
Ata da Décima Terceira Reunião Ordinária da Terceira Sessão 

Legislativa da Oitava Legislatura da Câmara Municipal de Urucuia, 

estado de Minas Gerais. Aos dezoito dias do mês de setembro do ano 

dois mil e vinte três ás dezenove horas e trinta e um minutos no 

plenário da Câmara, presente os vereadores: Cleuber Marques dos 

Anjos, Darley José da Silva, Antônio Alves Neto, José Augusto Cordeiro 

Lisboa, Albanita Anjos da Mata, Ediel Alves da Silva, Edvaldo Rosa 

Lisboa José do Parto Cardoso Lisboa e José Weber Santos. Reuniram-

se sob a Presidência do senhor vereador Cleuber Marques dos Anjos 

que havendo quórum regimental declarou aberta a sessão. Passando a 

ordem do dia quando foi lida e aprovada a ata da reunião anterior. Foi 

colocado em discussão e votação o Projeto de Decreto Legislativo n° 

001/2023 que Aprova as contas da Prefeitura Municipal de Urucuia  

referente ao ano dois mil e dezessete nos termos do parecer prévio do 

Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais, de autoria da comissão 

de Finanças, Orçamento e Tomada de Contas. No uso da palavra o 

senhor vereador José do Parto manifestou seu voto contrário a 

aprovação, pois se deparou com várias disparidades. Disse não ter  

conhecimento técnico para julgar contas mas pôde observar que no 

retorno do prefeito no referente ano ele cometeu alguns equívocos que 

o TCE julgou improcedente como abertura de crédito através de 

Decreto, o que não é permitido por lei. Falou que o conceito do 

município em dois mil e dezessete foi C, então houve ausência de 

aplicação dos recursos de algum setor. O senhor vereador Jose Weber 

leu o relatório do estudo técnico da rede Indicom, Sicom e IEGM onde 

foi constatado que o município no ano de dois mil e dezessete se 

encontrava em forma geral no conceito C, o que é lamentável. Disse 

que não tem condições de aprovar a prestação de contas, pois nos 

itens mais importantes o gestor não teve governabilidade, gestão e 

controle do dinheiro público. Portanto, mesmo sendo votação secreta 

manifestou seu voto contrário a aprovação do projeto. A senhora 

vereadora Albanita disse que não se sente confortável em aprovar uma 

prestação de contas onde o conceito é baixo nível de adequação.  Disse 

que veem a cidade afundada e acabada, vários setores precisando de 

melhoras. Disse que o parecer prévio não a obriga a votar mas ela 

respeita o voto dos colegas. O senhor vereador José Augusto relatou 

que buscou informações junto a contabilidade e ao jurídico da casa 

onde foi informado que as contas não foram reprovadas pelo tribunal 

de contas, portanto não devem reprovar pois isso só traria atraso para 



o município. O senhor vereador Edvaldo disse que cada vereador deve 

interpretar a prestação de contas da forma que entendem e da forma 

que acham que o dinheiro público deve ser gerido. Disse que o tribunal 

apenas opinou pela aprovação da prestação de contas e que se algum 

conselheiro do órgão pudesse fazer uma vistoria física no município ele 

não opinaria favorável. Falou da necessidade de fazer planejamento 

para fazer gestão e que queria que o recurso do município fosse bem 

aplicado e se manifestou contrário a aprovação do projeto.  O senhor 

vereador Ediel falou que todo município faz uma coisa ou outra errada, 

tira dinheiro de um lugar e aplica em outro. Disse que tem vários 

municípios entrando em colapso e se o parecer fosse contrário a 

aprovação ele também seria. O senhor vereador Neto disse que não 

participou da gestão, mas que buscou informações com o jurídico e leu 

um trecho do parecer. Em seguida foi feita a conferência das cédulas e 

na sequencia foi feita a chamada nominal dos senhores vereadores 

para a votação. O senhor Presidente convidou o senhor vereador José 

weber para fazer a contagem dos votos e proclamou o seguinte 

resultado: O Projeto de Decreto Legislativo n° 001/2023 foi aprovado 

por cinco votos favoráveis e três votos contrários. Não havendo nada 

mais a tratar o senhor presidente agradeceu a presença de todos e 

declarou encerrada a sessão. Para constar eu secretário, lavrei a 

presente ata que após lida e aprovada será assinada pelos membros da 

mesa. 

 


